
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO MARIA – CONCURSO PÚBLICO 
 

PROVA OBJETIVA: 10 de março de 2013 
 

NÍVEL SUPERIOR 
 

CARGO: ENFERMEIRO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 

 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao 
qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. 
Caso contrário comunique imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 30 (trinta) questões objetivas, sendo 10 de Língua Portuguesa, 05 de 
Noções de Informática, 05 de Noções de Meio Ambiente e 10 de Conhecimentos Específicos. Caso exista alguma 
falha de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. 
Esta prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

7. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, 
pois lápis não será considerado.  
 

8. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA.  
 

9. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

10. O CARTÃO-RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas. 
 

11. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

12. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Rio Maria o candidato que 
durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital 001/2012 do referido concurso. 

 
Boa Prova. 

 
 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

LEIA ATENTAMENTE O TEXTO ABAIXO PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES DE 01 A 10. 
 

       RUY CASTRO 
 

Escrito com fogo 
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Quando lemos sobre os conflitos armados na Síria, no Egito ou no Mali, 
com suas dezenas de mortos por atentado, ou sabemos de mais um desajustado 
que passou fogo em 20 jovens numa universidade dos EUA, pensamos que, por 
sorte, não temos disso por aqui. Ou até temos, mas não em escala epidêmica, 
como a deles. Infelizmente, temos igual ou pior: a inépcia. 

Ou a imprevidência, o despreparo, o desleixo, a inobservância das 
normas, a fiscalização superficial ou inexistente (mas com laudo de aprovação 
quitado e selado), o cansaço do material (já vagabundo na origem ou deixado em 
uso para morrer de velho), o desvio de recursos, a pura irresponsabilidade, a 
garantia da impunidade. Somos ineptos para minimizar danos das cheias, impedir 
desabamentos, prevenir incêndios. Somos ruins em saída de emergência, 
hidrante, vistoria. Não adianta, não é o nosso negócio. 

Mas numa coisa ninguém nos supera: em solidariedade. Instaurada a 
tragédia, acorremos ao local em batalhões, confortamos os parentes, acolhemos 
em nossa casa, doamos sangue e enchemos caminhões com donativos, embora 
não possamos garantir que cheguem ao destino. Nossa humanidade não está em 
questão - nossa eficiência, sim. E, quando a tragédia se repete, não será por que 
não avisamos – apenas ninguém tomou providências. 

Foi assim nas enchentes que mataram mais de 900 pessoas na região 
serrana fluminense, em 2011 (ocupação das encostas, lixo acumulado, 
assoreamento dos rios); nas chuvas e nos deslizamentos que mataram 723 no 
Rio, em 1966; no incêndio do circo em Niterói, que matou 503, em 1961; no do 
edifício Joelma, em São Paulo, que matou 188, em 1974; e em tantas outras 
desgraças que talvez fossem possível evitar. 

Como a de Santa Maria, que estava escrita, com fogo, nas paredes da 
boate Kiss. 

 

                                           Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/91254-escrito-com-fogo.shtml>. 

                                                                                                                                                                   Acessado em: 30 jan. 2013 

 
 
01.  Ruy Castro acredita que, no Brasil, 
(A) as desgraças são inevitáveis. 
(B) não há, por sorte, grandes catástrofes. 
(C) as grandes tragédias são amenizadas pela eficiência e solidariedade do povo. 
(D) as fatalidades decorrem da nossa falta de capacidade de previsão e de condições de 

enfrentamento. 
 
02.  O trecho que resume a denúncia feita por Ruy Castro é  
(A) “E, quando a tragédia se repete, não será por que não avisamos – apenas ninguém tomou 

providências” (linhas 17-18).  
(B) “Foi assim nas enchentes que mataram mais de 900 pessoas na região serrana fluminense, em 

2011 (ocupação das encostas, lixo acumulado, assoreamento dos rios)” (linhas 19-21). 
(C) “Quando lemos sobre os conflitos armados na Síria, no Egito ou no Mali, com suas dezenas de 

mortos por atentado, ou sabemos de mais um desajustado que passou fogo em 20 jovens numa 
universidade dos EUA, pensamos que, por sorte, não temos disso por aqui” (linhas 1-4). 

(D) “Mas numa coisa ninguém nos supera: em solidariedade. Instaurada a tragédia, acorremos ao local 
em batalhões, confortamos os parentes, acolhemos em nossa casa, doamos sangue e enchemos 
caminhões com donativos, embora não possamos garantir que cheguem ao destino” (linhas 13-16). 
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03.  Para enfatizar sua denúncia, o autor recorre, no início do segundo parágrafo, a uma enumeração 
de palavras que pertencem ao mesmo campo semântico de 
(A) “inépcia”. 
(B) “desgraças”. 
(C) “escala epidêmica”. 
(D) “atentados e conflitos”. 
 
04.  No penúltimo parágrafo do texto, os números citados também demonstram que, no Brasil, 
(A) poucas regiões são atingidas por catástrofes. 
(B) acontecem tragédias em escala epidêmica. 
(C) as desgraças fazem menos vítimas do que em outros países. 
(D) as tragédias que fazem vítimas decorrem de desastres naturais. 
 
05.  No final do texto, Ruy Castro dá a entender que a tragédia de Santa Maria 
(A) foi mais uma que poderia ter sido evitada. 
(B) deveu-se à falta de saída de emergência na boate Kiss. 
(C) teria sido mais grave, não fossem as paredes da boate Kiss. 
(D) é mais um exemplo de que ninguém nos supera em solidariedade. 
 
06.  Considerando a noção de tipo textual, pode-se afirmar que, em “Escrito com fogo”, o autor 
(A) descreve a desgraça ocorrida em Santa Maria. 
(B) narra, de modo minucioso, tragédias ocorridas no Brasil. 
(C) apresenta fatos e dados a serviço de sua argumentação. 
(D) recorre a argumentos de autoridades para dar credibilidade a seu discurso. 
 
07.  A palavra “negócio”, em “Não adianta, não é o nosso negócio” (linha 12), poderia ser substituída, 
sem prejuízo de sentido, por 
(A) “forte”. 
(B) “trato”. 
(C) “acordo”. 
(D) “sistema”. 
 
08.  Julgue as afirmativas abaixo com base nas noções de concordância, regência e colocação 
pronominal. 
I.   No trecho “não será por que não avisamos” (linhas 17-18), o autor deveria ter escrito “porque” e não 
“por que”. 
II.  Em “ninguém nos supera” (linha 13), a colocação do pronome oblíquo não obedece ao padrão culto 
da língua.  
III. Há desvio de regência em “sabemos de mais um desajustado” (linha 2), uma vez que o verbo “saber” 
é transitivo direto.  
IV. A substituição da preposição “sobre” pela locução prepositiva “acerca de”, em “Quando lemos sobre 
os conflitos armados na Síria” (linha 1), não prejudicaria o sentido e a correção gramatical do período.  
 
Estão corretas as afirmativas 
(A) I e II. 
(B) I e III. 
(C) II e III. 
(D) I e IV. 
 
09.  O fragmento de texto em que o pronome não substitui um termo antecedente, evitando uma 
repetição, é 
(A) “Como a de Santa Maria” (linha 25). 
(B) “não temos disso por aqui” (linha 4). 
(C) “Não adianta, não é o nosso negócio” (linha 12). 
(D) “Ou até temos, mas não em escala epidêmica, como a deles” (linhas 4-5). 
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10.  Há relação lógico-semântica de causalidade em 
(A) “Nossa humanidade não está em questão – nossa eficiência, sim” (linhas 16-17). 
(B) “Como a de Santa Maria, que estava escrita, com fogo, nas paredes da boate Kiss” (linhas 25-26). 
(C) “Ou até temos, mas não em escala epidêmica, como a deles. Infelizmente, temos igual ou pior: a 

inépcia” (linhas 4-5). 
(D) “E, quando a tragédia se repete, não será por que não avisamos – apenas ninguém tomou 

providências” (linhas 17-18). 
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
 
11.  Tipo de memória relativamente pequena e rápida, que armazena dados e instruções usadas com 
frequência, agilizando a velocidade de processamento: 
(A) ROM. 
(B) SDRAM. 
(C) PROM. 
(D) CACHE. 
 
12.  A Mesa __________ é uma prancha retangular que contém uma grade invisível de pontos 
eletrônicos, quando o usuário movimenta uma caneta gráfica com retículos ao longo da mesa, a 
localização dos pontos sobre os quais ele passa é enviada ao computador. 
 
- A palavra que preenche corretamente a lacuna acima é 
(A) Digitalizadora. 
(B) Scanner. 
(C) Magnética. 
(D) Trackball. 
 
13.  Vírus comum de ser detectado, quando sua replicação descontrolada consome os recursos do 
sistema e tornam as tarefas lentas ou paradas: 
(A) Boot. 
(B) Macro. 
(C) Worm. 
(D) Polimórfico. 
 
14.  Os arquivos de vídeo com formato __________ possuem as versões um e dois, que podem ser 
lidas pelos aparelhos de DVD, e a versão quatro, lida pelo iPod. 
 
- O formato de vídeo que preenche corretamente a lacuna acima é o 
(A) Avi. 
(B) Mpeg. 
(C) Mov.  
(D) Vcd. 
 
15.  É um recurso presente no Internet Explorer 9, utilizado para visualizar todas as páginas que estão 
abertas de uma única vez. Trata-se da(dos, das) 
(A) Home Pages. 
(B) Barra de Pesquisa. 
(C) Guias Rápidas. 
(D) Botões de Operação. 
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NOÇÕES DE MEIO AMBIENTE 
 

16. A área física que compreende o conjunto de aspectos físicos e químicos de um determinado 
ambiente denomina-se 
(A) Biótipo. 
(B) Biótico. 
(C) Biótopo. 
(D) Biocenose. 
 
17. Com relação ao lançamento de matéria orgânica biodegradável, é correto afirmar que, 
(A) se houver oxigênio dissolvido na água, ocorrerá decomposição aeróbia, com a formação de gases, 

como metano e gás sulfídrico. 
(B) se houver oxigênio dissolvido na água, ocorrerá decomposição anaeróbia, que consumirá o oxigênio 

dissolvido no meio. 
(C) se não houver oxigênio dissolvido na água, ocorrerá decomposição aeróbia, com a formação de 

gases, como metano e gás sulfídrico. 
(D) se não houver oxigênio dissolvido na água, ocorrerá decomposição anaeróbia, com a formação de 

gases, como metano e gás sulfídrico. 
 
18. Com base no que estabelece a Política Nacional de Meio Ambiente, analise as afirmativas abaixo. 
I   – Licenciamento ambiental; 
II  – Penalidades disciplinares ou compensatórias; 
III – Educação ambiental em todos os níveis de ensino. 
 
- Assinale a alternativa que reúne instrumentos da Política Nacional de Meio Ambiente. 
(A) I e II. 
(B) II e III. 
(C) I e III. 
(D) I, II e III. 
 
19. O Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), órgão colegiado de caráter deliberativo e 
consultivo do Sistema Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA), é constituído de representantes de cinco 
(05) segmentos diretamente interessados na temática ambiental. Com base na composição do 
CONAMA, analise as afirmativas abaixo. 
I   – Representante do Ministério Público Federal; 
II  – Representante de cada um dos Governos Estaduais; 
III – Membro honorário indicado pelo Plenário. 
 
- Assinale a alternativa que reúne conselheiros com direito a voto no plenário do CONAMA. 
(A) I e II. 
(B) II e III. 
(C) I e III. 
(D) I, II e III. 
 
20. Com vistas à adequada gestão dos recursos hídricos em território nacional, é correto afirmar que 
(A) o regime de outorga de direitos de uso de recursos hídricos tem como objetivo assegurar o controle 

quantitativo e qualitativo dos usos da água. 
(B) o uso de recursos hídricos para a satisfação das necessidades de abastecimento de núcleos 

populacionais urbanos independe de outorga pelo Poder Público. 
(C) segundo os usos preponderantes, as classes de corpos de água são estabelecidas na Política 

Nacional de Recursos Hídricos. 
(D) Os Planos de Recursos Hídricos são planos de curto prazo, compatíveis com o período de 

implantação de seus programas e projetos. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
21. M.J.V., 18 anos de idade, no 6º mês de gestação, ao apresentar sangramento e fortes dores no 
baixo ventre procurou um Hospital Público na Cidade de Belém, referência em materno-infantil, sendo 
orientada pelo guarda que estava de serviço a procurar outro hospital, haja vista que lá não havia leitos; 
imediatamente a cliente foi conduzida para outro hospital conveniado com o SUS, no qual foi internada 
e deu a luz à criança de seis meses que precisava de suporte imediato de uma UTI neonatal. Sendo 
solicitado leito a outro hospital público de grande porte, houve demora na liberação do leito e a criança 
não resistiu, tendo ido a óbito. De acordo com a Lei 8.080/90, na situação descrita não foi atendido o 
Princípio do Sistema Único de Saúde correspondente ao(à) 
(A) universalidade de acesso ao nível terciário. 
(B) direito às pessoas assistidas. 
(C) equidade da assistência à saúde. 
(D) integralidade de assistência. 
 
22. Uma senhora, 85 anos, acompanhada de sua filha, compareceu ao serviço de urgência e 
emergência de um Hospital cursando com vômitos, diarreia e distensão abdominal. Sendo-lhe 
puncionado de imediato um acesso venoso periférico em membro superior e instalado sonda 
nasogástrica para drenagem de secreção, seguindo as recomendações médicas. Após a estabilização 
do quadro clínico da idosa, a enfermeira do setor, acompanhando a rotina do hospital, elaborou o Plano 
Assistencial, e elegeu como problemas prioritários de enfermagem a sonda nasogástrica e o acesso 
venoso periférico, os quais se relacionam com as seguintes Necessidades Humanas Básicas (NHB): 
(A) nutrição e percepção sensorial dolorosa. 
(B) conforto e integridade física. 
(C) nutrição e segurança. 
(D) eliminação e integridade cutaneomucosa. 
 
23. Uma criança, no 5º mês de vida, em bom estado geral e em companhia de sua genitora, 
compareceu ao setor de Vacinação de uma Unidade Básica de Saúde. Na triagem do serviço, o técnico 
de enfermagem observou que as vacinas estavam em dia, havendo necessidade de realizar somente as 
vacinas correspondentes à idade, conforme o calendário de vacinação infantil do Ministério da Saúde. 
Foram, então, aprazadas as seguintes vacinas para a idade de seis meses:  
(A) 3ª. dose de Pentavalente (DTP+Hib+HB), Vacina Oral Poliomielite, Vacina pneumocócica 10. 
(B) 3ª. dose de Hepatite B, Vacina Oral Poliomielite, Tetravalente (DTP+Hib), Vacina pneumocócica 10. 
(C) 1º reforço da Tríplice bacteriana (DTP), reforço de Vacina oral poliomielite, e Meningocócica C. 
(D) 2ª. dose de Pentavalente (DTP+Hib+HB), Vacina Oral Poliomielite, Vacina pneumocócica 10 e 

Vacina oral rotavírus humano. 
 
24. Por solicitação da Enfermeira do Programa de Hanseníase, compareceu a uma Unidade Básica de 
Saúde uma senhora, 32 anos de idade, identificada como contato intradomiciliar do seu esposo, que se 
encontrava em tratamento para hanseníase multibacilar há um mês naquela unidade. Durante a 
avaliação dermatoneurológica do contato, localizou-se no tórax posterior uma lesão com perda de 
sensibilidade, um nervo espessado e baciloscopia de pele positiva. Seguindo as recomendações do 
Ministério da Saúde, este caso deve ser classificado como 
(A) paucibacilar, por apresentar espessamento de um nervo e uma única lesão com perda de 

sensibilidade. 
(B) multibacilar, por apresentar, além da lesão com perda de sensibilidade, espessamento nervoso e 

baciloscopia positiva. 
(C) paucibacilar, levando em consideração a existência de uma única lesão com perda de sensibilidade 

e a história epidemiológica do contato. 
(D) multibacilar, por ser contato intradomiciliar de caso índice multibacilar, e por apresentar a 

baciloscopia positiva. 
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25. Em uma prisão de grande porte, com celas coletivas e com permanência de grande número de 
pessoas privadas de liberdade (PPL) em espaços comuns, foram diagnosticados diversos casos de 
tuberculose pulmonar bacilífera entre a população encarcerada. Os órgãos competentes, preocupados 
com o controle dessa doença naquela unidade prisional, planejaram uma ação de busca ativa em 
contatos dos pacientes. Sobre a investigação de contatos em ambientes prisionais é correto afirmar que  
(A) a prova tuberculínica está indicada para todos os contatos em ambiente prisional, por haver a 

ocorrência de reinfecções constantes em curto espaço de tempo. 
(B) o exame prioritário é a radiologia de tórax de todos os contatos, dada à alta incidência da doença 

nessa população. 
(C) a baciloscopia de escarro é indicada para todos os contatos que tiverem expectoração, 

independentemente da duração da tosse.  
(D) todos os familiares das PPL deverão ser examinados e no caso de tuberculose ativa, orientados a 

procurar o serviço de saúde extramuros. 
 
26. Um paciente de 35 anos deu entrada na urgência apresentando diarreia de cor marrom, 
acompanhada por evidências de choque hipovolêmico. Ao realizar sua admissão, o enfermeiro 
proporcionou-lhe assistência sistematizada, a fim de prestar cuidados de enfermagem planejados e com 
base em seus conhecimentos científicos. Durante a anamnese, esse profissional considerou correto 
investigar acerca de(da) 
(A) presença de sangue vermelho vivo nas fezes, para descartar trauma abdominal. 
(B) idade, dieta rica em fibras, constipação intestinal, na busca de doenças do trato gastrointestinal 

superior. 
(C) história medicamentosa com uso de anticoagulantes. 
(D) sinais que sugiram neoplasias, como icterícia, ganho de peso, rubor da face e hiperatividade. 
 
27. O senhor José Santos foi internado apresentando um quadro de síndrome coronariana aguda 
(SCA). Na prática da enfermagem, a qualidade de atendimento a esse cliente deve ser evidenciada por 
meio da sistematização da assistência de enfermagem (SAE), em busca de prevenir inicialmente as 
lesões miocárdicas. De acordo com o diagnóstico de enfermagem de débito cardíaco diminuído ou risco 
deste, diante dessa síndrome, é correta a seguinte intervenção de enfermagem: 
(A) monitorar o eletrocardiograma a cada oito horas em busca de síncopes. 
(B) monitorar o débito cardíaco a cada hora nas primeiras quatro horas, e depois, de acordo com o 

protocolo da instituição. 
(C) infundir líquidos conforme prescrição médica e colocar o paciente em posição de Sims. 
(D) monitorar o pulso braquial e femoral, cor e temperatura das extremidades nas primeiras quatro 

horas. 
 
28. De acordo com Amorim (2011), o estado de choque é uma situação de hipoperfusão tecidual, 
secundária ao desequilíbrio entre a oferta e a demanda de oxigênio ou a incapacidade da célula em 
utilizar o oxigênio. Essa condição pode causar danos irreversíveis ao cérebro. Em caso de choque 
cardiogênico causado por infarto Agudo do Miocárdio (IAM), o enfermeiro precisa identificar, entre 
vários diagnósticos de enfermagem, o seguinte: 
(A) débito cardíaco diminuído relacionado ao aumento da contratilidade miocárdica, que se evidencia 

por pele quente e pegajosa. 
(B) perfusão tissular ineficaz cerebral relacionada ao aumento do fluxo sanguíneo para o cérebro e 

aumento da pressão arterial. 
(C) padrão respiratório ineficaz relacionado à fadiga e evidenciado por sons vesiculares. 
(D) dor aguda relacionada à isquemia ou à inflamação do tecido cardíaco, que se evidencia por relato 

verbal de dor. 
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29. A constituição de 1988 representa em seu contexto maior a instituição de um País democrático, que 
assegure o exercício dos direitos sociais, individuais, de liberdade, segurança, bem-estar, 
desenvolvimento, igualdade e justiça. A partir dessa premissa, o SUS fortaleceu-se e foi garantido o 
direito da saúde a toda a população. Em relação à dinâmica do Sistema Único de Saúde, é correto 
afirmar que 
(A) as instituições privadas são impedidas de participar como entidades filantrópicas, de forma 

complementar ao SUS. 
(B) instituições privadas com fins lucrativos podem receber recursos públicos, desde que mantenham 

convênio com o SUS. 
(C) O Sistema Único de Saúde controla e fiscaliza os produtos e substâncias de interesse para a saúde, 

porém não cabe a ele fiscalizar a produção de hemoderivados. 
(D) O SUS tem, dentre outras atribuições, o dever de colaborar na proteção do meio ambiente, nele 

compreendendo o ambiente de trabalho. 
 
30. A Estratégia Saúde da Família é um programa do Ministério da Saúde destinado a oferecer atenção 
contínua nas especialidades básicas, em unidade pública de saúde, devendo contar com uma equipe 
multiprofissional habilitada a desenvolver ações de promoção, proteção e recuperação da saúde. Com 
relação às atribuições da equipe no Programa Saúde da Família, é correto afirmar que  
(A) devem-se conhecer as características sociais, demográficas e epidemiológicas das famílias pelas 

quais a equipe é responsável. 
(B) cabe a ela identificar os problemas de saúde prevalentes, evitando, contudo, preocupar-se com os 

riscos aos quais a população está exposta. 
(C) deve-se elaborar um plano local para o enfrentamento dos determinantes do processo 

saúde/doença, evitando, contudo, a interferência da comunidade. 
(D) é seu dever prestar assistência integral de forma contínua e racionalizada, priorizando a demanda 

organizada em detrimento da demanda espontânea. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  

 








